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RESUMO

O presente trabalho trata-se de uma revisão da literatura, abordando a
questão educacional para além dos espaços escolares, tendo como ponto
de partida a filosofia africana e suas manifestações na cultura alimentar.
Ao longo do processo histórico, a pluralização do Outro construiu e
disseminou saberes através de diferentes rotas e territórios, levando em
consideração suas próprias vivências. Desse modo, enquanto espaço de
divulgação de conhecimento, a escola é apenas um deles, sendo
considerada como o lugar por excelência de disseminação da ciência e da
informação.  No entanto, o processo educacional se concretiza em
variados lugares de socialização. O terreiro, o quilombo, a escola de
samba, a associação de moradores, a roda de capoeira, são lugares em
que os saberes ancestrais são transmitidos para os mais jovens. Os
processos educacionais construídos nesses lugares, carregam em si, o
sentimento de libertação de um povo, a manutenção das suas memórias,
bem como procedimentos políticos pedagógicos que alicerçam as
resistências através da perspectiva da coletividade, de modo especial,
presentes nos quilombos e nos terreiros de Umbanda, Candomblé e
Terecô. Nos terreiros de religiões afro-indígenas, a vida é organizada a
partir de perspectivas baseadas no formato da circularidade que rompe
com os princípios da colonialidade. As pedagogias ali desenvolvidas, que
estão presentes na cozinha, na roça, na pesca, nos ritmos e nos
encantamentos refletem a formação e a (re)existência das identidades do
povo negro e indígena presente nesses locais. As maneiras como são
desenvolvidas as relações com o sagrado, com a ancestralidade, com o
meio social e com a natureza apontam diretrizes de um currículo que está
para além da formalidade, já que se forja no entrelaçamento entre a
comunidade, a história, a memória e o modo como os saberes são
construídos, disseminados e consumidos. A produção e circulação de uma
ética de terreiro e do quilombo, mantêm relações estreitas entre a África
e o Brasil, sociedade transatlântica aqui constituída e que fala o
pretuguês. A cozinha de um terreiro também é um território sagrado de
produção e disseminação do saber. Além das receitas que são produzidas,
também se elabora sobre higiene, composição dos alimentos, sabores,
arranjos de pratos simbólicos e histórias das ancestralidades. Aos
cuidados de uma “Iabassê” , os segredos dos sabores e as oferendas são
clivados na comida do orixá que alimentam a comunidade. Como princípio
gerador, é a mulher quem traz vida, quem gesta e potencializa sua
comunidade, sendo responsável pela preparação dos alimentos que
sustentam e mantêm todas as pessoas em movimento, portanto, é uma
escola. Ainda que não oficializadas, esses territórios mantêm-se como
legados que são passados de geração em geração, atribuindo aos que
aprendem a manutenção de uma cultura que resiste cotidianamente. São
também nas sessões de cura, que são trabalhadas a ideia de saúde para
além do corpo. A conexão entre o físico e o orí se realiza pela música,
dança, gestualidade, rituais que expressam saberes culturais de tempos
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imemoriais. Se a cabeça não está bem, o corpo há de padecer. Os chás,
as garrafadas, as rezas fazem parte de rituais que conectam as pessoas
com seus orixás e sensibilidades coletivas em constante retorno para
dentro de si mesmo. Essas manifestações se apresentam como escolas de
vida, se constituindo como manifestação de um povo que vive na
diáspora, mas que se mantém conectado ao desvanecimento da demanda
através das singularidades que o constitui. É no orí que se mantém
presente a memória coletiva do significante materno aportada nos corpos
negros que, apesar do racismo, do colonialismo, do imperialismo e do
patriarcado, se mantém como sujeito de desejo. O quilombo ressignificado
é território feminino corporal, isto é, cada corpo é um quilombo.  
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